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As obras propostas são: a

construcção de um caes e ater

ro na no lisa 'bahia do sul, abas-

cões do navio brazileiro para ter-
1'1'1, até 8 h. da noite.

',petentes estudos e orçamento,e
de se achar estabelecida pelo

São estas as disposições do: meu,o,s a 5" p.arte elo numero ele .-----�,"""'-_,..��----

decreto de 7 do corrente, que aI-I famílias estipulado no contra- ALMmANTE BARROSOtera e amplia as do de 28 de ju- cto.
, _

nho ultimo com refereucia a in- Art. 6". a concessao para a

teresses ao�ricolas: construcção de estradas de f,�ITO
°

o

,
a que se refere o art. 34 do de- VOLTADOMUNDO segunda corrente de embarca-ArL I O ple90. d.os lotes em ereto de 28 de junho tornar-se-que forem subdivididas as pro- I fi'

.

I' .'compõe-se de tantos pretores
.

_ d des ',' � I'
la e ectiva ogo que os couces-prie a es que ja ",e ac tarem em sionarios de nucleos de catego-quantas fórem as freguezias ou e�taelo de cultura, conforme o rias o requererem tendo pre- A' distancia via-se também Quando diminuio a concurren-

. disposto no art. 24 do decreto . .
'

. .parochías, e das camaras de I supracitado, não comprehende en:hldo o, (l"��posto na ultima- uma parte da ornamentação do cia, cessou a etiqueta e o baile
" ..

1 "1 I dI' t t pai te do ai t.;) do presente de- AI' t B d continuou mais animado ainda.justíça cnmmai, CIVI e com- o va or
.

a cu tura exis �n e, o creta.' « miran e arroso» que e an-

mercial. I q�al sera l:v�d.o ao debito (l� Art. 70. A porcentagem de que te-mão confessaremos, era for- Um grupo de moças bebiãotr abalhador agricola a quem for tr t 't 4') 1
.

I 8° d
..

�'" br d taç a L' de champa e b' d
-

Estas camaras serão com- adjudicado o lote secundo a es-
I a a o ar. � c o .caprtu,o, .0 mosissnna. uigna o UI, e uns '."

. gn e' nn avao
_ ti ti I 1 .alid [o decreto ele 28 de Junho sera li- r t . , II _ o Imperadorvarios fozos de ben-postas por sessoes segundo .1111.1 iva c a oca IUaL e, ' .

el d _ I' ll1 e moços, que .18 a se em
�., qui a aem proporçao ao nume-

1
-

>

lusi t d !laIa forão queimados pelos offí-as materias e as competencias. Art. 2" São extensivo� os fa- 1'0 ele immigrantes �r.;trangeiros pen l�ra� exc usrvarnen � ural�-�.,. _ .•

"
'

. veres constantes do capitulo 5" que forem estabelecidos nos nu": te dois dias. Largos cordoes um- c�aes, bombas volc.oes artifí-Os PI et�r �s processam e Jul- do. mel�cionad� decreto �os p_ro- ·.�leos, de modo que sÓ_:11ente s�- ao os mastros e delles pendião c.la�s e os hymnos chileno e bra
gam defínitívamente as causas pnetapos agrícolas, cujos 1111- jarn pagas as �u.bvençoes relati- t t. 1 deir d ",

zileiro soavão pelas bandas do
até um conto de réis. moveis se acharem onerados vasa Ul�1a familia de trabalhado-l

an ds.)an eiras e�Ignaes qua�- (tA. Barroso» e de Valparaiso nopor hypothecas, uma vez que em tes nacionaes, quando se achar tas existem no código respecti- .As causas excedentes a um �ocumentodevidamente authel�-I êstabelecido .� nume�'o p�'opor- vo, formando um conjuncto que',
meio de applausos.

.

conto de réis serão processadas ticado, o credor' declare annuir cional de familias de nnrmgran '1· .

'1 1 t Dançou-se a Ztimacueca para,

ao accôrdo que tiver de SOl' cele- tes estran zeiros impressionava agr ar ave men e
....f', d leis ist te, - �, 5° ,.

; , ., que a testa tivesse um caraetsrfia OI ma as eis exis en es,

I brado com o zoverno nos termos E t � 1 t dis ,pelo bello effeito que a distancia.'
,

_.
.. •

-

" ,5 xcep uam-se l es a ISPOSI-, .

I popular
e nacIOnal.pelos JUIzes das camar as, ate a do mesmo �ecreto. Se o credor ção os nucleossituados aonorte prodUZIa.

sentença final ,exclusiv,); quan- , hypot�Ie�ano. r�cu�_ar a sua al:� do estado do Espirito-Santo, nos N a escada do vaso de guerra (Continúa)
. .

nuenCla a sohcltaçGLOque lhe for
quaes aquella porcentarrcm é _ . _do esta tIver de ser profeI'lda, �eita, pode�à o proprietario do elevada à terça pane do I�;]múo começavaoosadornosdefestoes ..__,_-c"",,�.�

sel-o-ha pelos juizes da cama- Immove� ah�nal-ono todo ou em total designaào, e poder;;to ser e folhéls que se prolongavão a u- Foram nomeados:
d d t- parte a ll11mlgrantes e trabalha- deiSc1e 100'0 10calisaclos os traha- nir-se com as que 9:uarnicião a M 1 d 'b 1

ra segun o se tratar e ques ao I ". " 'o.' c
�

• em lros o supremo trl una
.

d . '. . ..

cor es naClOnaes, ou, d emprez.a lhadores naCIOnaes pela meLadeE' de esperar que o Esta' o CIVIl, commerClal ou crimmal. que os pretenda 10calrsar, medl- devendo a outra metade ser co l-
coberta e depende-t1cias do na- federal, o visconde de Sabarà,

t é' t' 1 vio. conselheiro JuãoJoséde Andra-Das sentenças proferidas por
an e pr Via au onsação (O �·o� locada na prc, porr;.ão estabele-

ele Pinto, Tristão de Alencar A-, verno, que ne�te.caso garan tIra I cida, c1 epois (1ue tiverem sido O en thusiasrno er,a indiscl'ir)ti-
-

J 'A t
.

dA.'estas camaras, haverJ. os recul'- ao cl'ed�l' o clIrelto de reCeber! collocados iml1ligrantes estran- ranpe, ose n omo e rauJo
1

.

t d 1 IJrOpOrClOnalmente do thesouro 9.·el·I"OS "I'1111'lmero Sllfficl'ellLe 1)a- vel depois de 1 h. e meia. Eü- Freitas Henriques, barão de So-O dr. Vicente LGpez, mlnlS- sos egaes para a cor e e ape '

- �
L ,

b 1 01
.

H' I d A:(1' n�clOnal, onde c�evenlO sel�l'eco-l ra preencher a quota relativa quanto dançavão eêrca ele 200 ra, egano el'CU ano 'e -

tro da fazenda da Republica Ilação, tribunal egte em que vai IhIdas. as q,uanLl,::ts provemente. s aos trabalhadores nacionaes quino e Castro, Joaquim Francis-
1

- [)essoas, maior numero aincla co' de Fal'l'a IO'Il"C;O José deArgentina. dizqueopaiz, apezar ser converlida a actual relação. da a le:raçao ate a eO!lcurreneIa primitivamente estabeleddos, ,c, o'"
-

,

do debito hypothecano, Art. Soo ás concessões feitas oceupava os assentos ao redol' Mendonça UChôa, Luiz COl'reiade 'estar passando por uma cri- Esta côrte passará a ser de
de Queiroz Barros, Antonio de. .

1 17 Art. 3°, As 10 primeiras em- antes da expedição do regula- da coberta, na camara do eOlTI-
Souza Mendes. OvidioFernandesse econ,omica muito profunda, 13 j UlZes, em vez c e ,como ..

� n e to '
-

1 d 1 ffi' ,prezas conCtSSIOllanas (te. nu- 1 n. [,ara a execuçao (O e- mandante na (OS o Claes no Trigo de Loureiro, osdesembar-esperava poder apresentar um até agora. cleos coloniaes, logo que tive - creto n. 451 B ele 31 de maio form\Jsissirno salão da pôpa e gadores banto de Lueena e Joa
orçamento sem «(de'ficit) e que São extinctos em Ioda a re- relt1_1 esltadbelecido nas cc·ondições nlLindl,o _devell'�o prleelnd�;r as

ate� 110 ca<'tello en1 Ull1 l'ocal es- quim da C.osta Banadas .e os
. . . es IpU a as nos respec IVOS con - con lçoes :_� 11 esta)6 eClllas nu ' "

D J d T I d P
.

d d' 'd
-'

t publIca as varas dos ]UIZeS dos

1 tr'cac,tos,
200 familias pelo me- praso ele nove mezes de[)ois da' .

1 Irs. oaqunTI' e o e o Iza eos Juros a IVI a serao m e- pecwlmente arranJac o para do- .Almeida e Bernardino de Cam-gral.mente pagos.. feitos da fazenda nàcional. no� de t!'��alhado!'es awieolas, imblicação do mesmo regula- minar a concU!'rencia e por esta poso .

. . - _. t
telao clIreItn ao premIO de ..... mento.Outras dlSposlçoe:s Impor an- 20:000$000. ArL 9'. As disposições pre- forma recrear a vista, e on(le Juizes de secção:tes completam este mechanis- P<n'a os 10 primeiros proprie- cedentes são applicaveisás con- plantas tropicaes e ele paiz for

mo, que assegura a celef'idade t�rios de eSLabel�cimentos par- c,�ssões já fe��as se�undo o re- mavão um pequeno bosque. Jun-
. , -. tlculares o premIO precedente- gllnen elo decreton, 088 de28tle

t
.

I fe todas as garantlas de JustIça {nente fi;ado será de 50$ por fa- junho, ficando este alterado na Q-se a IStO a gUlllas 'ormosas

ás causas e ás partes. milia até o numero de 50, logo parte a que se refere o presente. senhoritas a meio occultas entre
que estas se acharem c1evicla- . ArL.IO, As empre'las conees- a espessa folhagem e Ler-se-ha
mente localisadas. SIOnanas da funclaç00 de l1ucJe-

" 'd' ll'd 'I', 11'.-Consta a'O Paiz, ter o dr. Gra- os coloniaes e agncolas terão u:1.a I ela pa 1 a ( aque e Jal
Os premios de que trata a direito durante a effectividade I dllTI suspenso e collocado sobre

;;resente disposiçãO serão con ..

d t t Icedidos sem prejuizo de quaes-
os con rac os a uma pass::tgem a coberta do navio, Na frente

cluer outros, queno interessp. da
nas estradas rle ferro dependen-I deste bosque ao centro do na- Acamara llos deputados dates do governo federal e nas I. .'

,

-
,

.immig:ação estiverem estabele- companhias de navegaç.ão sub- VIO, haVia um formoso tropheo França regeitou 'o projecto decidos emlei.· '

venclOnadas, na zona da respe- formado de bandeiras, lanças,fu- lei sobre o orpmen,to dos cul-
ctiva concessão, logo que mos- zis,machadinhos,cornelas e etc. tG5, apresentadü:p<�lü governo'traremperante o governo ter da-
do começo às obrigações con- entre as bandeiras chilena e bl'a-l, __'-�
trahidas. zileira que occupavão o meio, \

São espérados no estado do
Art. 11. O governo garantirà via-se escripto: tüdo pela patria.1 Espirito-Santo até 0S dias ulti-

o juro de 6% até o capital ma- .

d d b' 5 '1'
•

ximo
.

de 10.000:000$ao baneo Quanto aos trajes diremos mos ê ezem 10 mI ImmI-

ou. cOI�panhia que assumir a o-I comsatisfação qUefOigeralmen-! grantes.bngaçao de vender na EUt'opa te aceito o pedido para qnr� as :a-I --o
-

.lotes de terras pal'a serem oc- .. O club-Doze de Agosto abre
cUT)ados pur il1clividuosclUP (lui 11mlIas fossem com as suas ves-I h .

'

1-
.

l' . .

-

I ,.

. oJe os seus sa oes para a respe-zerem emigrar espontaneamen-I tes mms Simples, o que não era.
'd d

.
,

t B "1 d' t. ,-
. ctlva partI a o corrente mez.e para o :.az.!, me Ian"e o ple- um obstaculo para elegancla. Os .

ç.o e com,lçoes constantes elo ,,' ",,",
art. 24 do mencionad o decl'e to PI OpllOS marll1helrOS bl aZllell os
de 28 ele junho. trajavão com extrema simplici
Art. 12. Ficam reVOgadas as dade.

(Jisposições em contrario.

MELHORAMEWT�S TI-JF.OPHILO n'AUIEIDA.JUSTiça FEDERAL TERRAS . sarão em attençõcs e obsequioso
As 5 h. chegou o período deVai ser publicado o projecto

de justiça da Capital Federal,
cujas disposições principacs po
demos assim resumir:

A justiça de 1." ínstancia

Pelo dr. Joaquim Saldanha
Marinho Filho foi apresentada
ao governo do Estado uma pro
posta de melhoramentos rliver-

4 sos para esta capital, que já
foi enviada.para ás repartições
competentes afim de ser infor
mada ..

. NA

maio!' enthusiasmo; as 6 h. co

meçarão a retirar-se as principa
es familias e estabeleceu-se a

tecimento de agua para a ci

dade, esgoto, illuminação, uma
linha de bonds e barcas á va-

por entre a capital e diversos

pontos do continente.

Não resta duvida que são de

grande vantagem para esta ci
dade as obras propostas, espe
cialmentea canalisação daagua,

_

a mais ·urgente e :indispensa
vel necessidade para a nossa

população.

as consiga com .as

vantagens�
melhores

.

Urgia, porém, (accrescentou
o ministro) pôr termo á espe
culação' do ouro.

Do districto federal, o bacha
rel Aurelianode Campos:
Do estado de S. Paulo, o Dr.

Antonio Luizdos SantosWerne
ck;
Procurador seccional do es

tado ele S. Paulo, o Dr. Octavio
Mendes.

CONSORCIO
Realiza-se hoje, na cidade

,de S. Frandsco, o ..casament(i).d(')
nosso estimado conterraneo

,

Theophilo d'Almejda, . tenente
da armada nacional, com a

exma. sra. {f}. Zu],mira C. Mas-

ciliano Augusto de Barros "Van

derley pedido exo:leração elo

cargo de chefe de policia elo �s
tado elo Rio, e que aceita a exo

neração do ·dr. W�nderley, é

provavel que seja seu substituto
o dr, Alfredo Madureira, nosso

Art' 4°. E' dispensado do im
posto de transmissão de propri
edade a alienação dosimmoveis
ruraes que forem adquiridos pa
ra o estabelecimento de nucleos
c010niaes para cumprimento dos
contractos feitos com o governo
federal.

carenhas.

Vindo do Rio de Janeiro de
collega do Correio doPovo, que
paraisso foi convidado.

.

.

ve passar por este 'porto o va-
'(

.

por «Alexandna�), que vae até
a cidade da Laguna. Loterias

Foi assignado hontem com o

sr. Frederico Carlus da Cunl13.

Esta isenção é extensiva aos
lotes transferidos aos trabalha
dores agrícolas ,localisados nos
termos d3.s concessões feitas,
quer os referidos lotes se achem
em propriedades particulares,
quer em terras devolutas.
Art. '50. Os favores do decreto

ele 28 de junho ultimo jà citados
erão concedidos às prop.'ieda
des situadas na (1istancia maxi
ma de 661tílometros ele qualquer
via de commnnicação i"eglllar,
por agua ou por terra, contados
da séde da propriedade.
Quanto aus nueleos fundados

em terras c1evolutó.s, o auxilio
pres tado para a viação externa
seràlimitado à extensãu maxima
ele 100 kilometros.
Quer em um, quer em outro

caso, sómente se farà efi'ectivo
auxilio precedente depois deap
provados pelo governo os eom·

CHILE
O deputado Walker declarou o contrato para aextracçãodelo

no seio da commissão perma- terias n'este Estado.
nente que era necessario uma

revolução. Para um quartel na capital
do Paraná vão ser destinados

Os cartões de convite que es

peravamos obter, para formar

Deve chegar _' domingo o pil-.
guete "Poi'to-Alegrell, do sul.

A situação politica é eXCbS

sivamente inquietadora; a que
da do actual go·verno parece
certa, embora seja difficil for-

,

I

mar novo gabinete.

.

'

no r,roximo exercicio 100:0008
e será n'aquolle estado com pra
da a fazenda Cajurú por
25:0008, em que flli avaliada

pelo 3. ° regimento de artilhe-
Foi adoptado pelo parlamen- ria, afim de servir de inverna

to do Uruguay o projecto do da aos animaes d'esse regimen
governo augmentando os di- to e do 8.° de cavallaria.
reitos de importação sobre o

trigo, farin�a, milho e forra-I Abrio-se �o dia l3 o pal'la-:
gens. mento prUSSIano.

E' esperado .do norte o pa
quete «Rio-Grande ••

norte o paquete (,Laguna».

I:.
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GAZETA DO SUL

THESOUf\O 'DO ESTADO
3·:1. secção

Rendimento de í a 21 de Novei11bro

exercicio de 18go·

Em que o rato fura a cas,?a do

queijo, mas não chega ao mIolo.

-Deixe V. ps.ternidade que con

clua de uma vez: depois conversa

remos do mais. O homenl, que acha

ra a cinta, não sabia ler felizmente;
mas da primeira palavra 1'oteiro que

me escapara, concebera RlIe suspei
tas, ainda que erradas, do valor do

papel. Era em 1604, e então já en

yelhecida a historia da minas de

"prata'que tanto rumor fizera, come-
çára a ganhar muita voga a fabula

da cída.de encantada ao reino do

el-dorado, Para ahi torceu a fanta-
; sia do mariola, que se imaginava já
senhor de palack' e thesaurus. De

senganei-o de sua pretenção; e acei
tando o deposito sagado qu� Deus

me imcubira em nome dos ausen

tes e desvalidos, apenas che�ado
ao Rio de J�neiro escreyi' á esposa

Ú Roberio que sube viver ainda: na

:Bahia. Mas de flllJ.lO decorreu sen)

Do Desterro ao Rio ças fundidas para differentes COLLABORACÃO o estrugir das bombas. Tudo Restará ainda alguma duvida
misteres. Vimos moldurar em

' / I que emana de espiritos cultos (?) de que o tratado foi definitivo e

(.'.PONTAMENTOS DE VIAGEM) formas d'areia, e ao mesmo P I HÃO
'

-não fornece trabalho aturado não ad referendum como se

Continuação tempo a caldeira, em queesta-·
(�) ao POl?o, para este supportar

I
quer fazer acreditar?

,

25 de Agosto.i--Depols do al- va a derreter o ferro para ser
'. As _pa�'in�s da Gaz�ta do nove: impostos CGm applicação O Congresso deve forçosa-

moçofômos vísítar.alzurnasfu- distribuído por outras formas SdUl sao d1ar�amentedabrrlhanta- atooso't,encdJmentlos fabuIosots das

,mente occupsr-se corn a questão� as por escriptores. e estylo su- a [una as c asses, em empo de limites, q ue é irnportantissi-hricasa "apor, comoíossem .ade já promptas á receberem esse blime, pelo que, seria irrisorio de paz e marches auo:

flam-I ma a todos os respeitos. '

tecidos e fiação e a fie chitas. liquido, que córre como agua alimentar-mos a idéa de izua- blertu;c, '" .

,

,'. (Tampem visitámos uma lypo- por uma calha que communica lar, ao menos, tão adiant�das Que7.n paga o pacto e o baeta.
B oE .�TIls:er c��e a lu; sed faça. e�graphia, uma serraria e mar- com a peça moldurada. pennas. Apoiado l seu Zeca, brada-

' I aZI nao po e e nao �:.e c.
A', 3 I ' tirá ,

. mos com to ','lo enthu ,; asmo. der um palmo de seu ter t itoríocenaria movidos a vapor; as- S roras re iramos-nos Nosso modesto intento atre- ,"
l s.""

aos nossosczetcosanrentinos.i f di
-

d .

f
...

d
. .

I
"

' deixando passar sem emenda a:S ;f 'o.... ,

Sim como uma un içao e satís eítissimos as VISItas que vido se quiserem, traçando estas I
li d

. . .

d Estão em ouestão a nossa. -

h' f
. .

,

. '

A ma ICla o marítimo afim e .,
'1

•ferro. Todas estas usmas sao aviamos eíto a esses impor- rabiscas, é preparar com a boa '1
.

t. /_ honra disrnidade e indepeuden-importantissimas e n'ellas ad- tantes estabelecimentos ind us- farinha de Barreiros e agua
COuC uir-mos es e 'Pt) ao com os

cia.
' o

'mh:ámos o movimento de dif- triaes, que tanto i!npulso têm quent� esse indispensav.eI .0�m-
seus clestem!2rOS .

A medalha com:nemut'ati.vaIerentes machinas executando dado ao estado de S. Paulo. �,an?�lr,O em todas as relfel\m�s pES.L ENIPEROS. exposta pela Gazeta de NotiCiaStrabalhos, diversos com tanta familiares que se ostenta ma- HaTdlas. , . é mais ao que umdocumento, é
precisão e acerto, que difflcil Continua. gestoso ao lado de saborosa al�- r - -Un� typo mal �raJaclo, a

a revelação do triste papel que
será imaginar, suppríndo as- ��,....,,-......_. chov� escalada ou de econorm- 1 quem fizeram aeredI�ar que a

o SI'. Q. Bocayuva representou
sim muitos braços que seria M' t lIrrt

co quitute de fressura. bordo do Laguna .havIa profusa no Rio da Prata.
mister empregar em todo o

OVlmen O 1 1 ar E' com effeito, um pirão �lue rr:ez� de doces, qUl7:embareanc Que vergonha e que humilha-
. .

dtO 25 o batalhão de infanta- offerecernos ao nosso amigo I
trapiche para seguir ao encon- cão!»serviço. e diminuiu o o empo Zépooinho I', edindo toda indul- tro do Desterro. . .

a

.

f t ra ria dá a zuarnição da cidade e {""
"necessano para a manu ac u �

g:encl'a aos arns.... veis leitores. Obstado por uma ordenança, Ext. do Oruseiro B. A.o reforço do thesouro doestado. � C<

dos productos. '
* volta-se o homem e, abrindo e-

Diogo de Barros era o pro- Dia á praça Cidadão tenente De longa dat� habituou-se a- no�'me b?cca, gr:il�: E!;tonecs r: PÃRTE COMMERCIALprietario da fabrica de tecidos Francisco Theophilo Cardoso. quelle 110SS0 sincero armgo, a ma ...mamata e .50 P) OS ami-

e fiação. Achaya-se elle á testa Estado maior Cidadão alferes embirrar com os projectos de

I
gos?

A

do seu estabelecimento quando Adolpho Fernandes Monteiro. melhoramentos materiaes. No .ar�azem d? �\.re�s.. Ilá entramos; então COID todo o As mais desinteressadas .ex- -Oh . Juvenc�o, VaIS pintar
.cavalheírismo e dispensando- Tiverão alta do hospital fi'ili- plicações ministra.las pelos ar- de nov_? �eu bote?", PRAÇA DO 'í\.IO DE JANEIRO
nos as maiores attencçõe- mos- tal' o 2° cadete Alípio Carlos da rojados talentos de tempo do -Nao. vou mudar outra vez o

tróu-nos todo o edificio e explí- Cunha e o anspeçada Bazilio ínclito Marquez do Pombal, res- nome par�A!Tonso Celso po!,que
cou-uos minuciosamente as Francisco Gomes. pondia sempre elle , o Zê com o Napoleão elas carroç�s dISS�-

o desanimador vocabulo ve:�:, I m�, que as cousas hOJe est�ofuncções de cada apparelho, Obteve 4 dias de dispensa do mos! Procedimento este, alIas pelOres que no tempo do om o Farinha bóa de
que era movido a vapor. De-

servico o 20 cadete 20 sargento cauteloso e que a historia tam- pt'eto! Santa Catha-
pois de percorremos toda a fa-

João �laSilva Ramalho. bem attribueao re�eio de infecto AJUDANTE. rina Sacco.... 4:300 a 4:500
brica convidou-nos a irmos á calabouço, en tão em uso para Farinha redon-
sua residencia, que está a potl- Recolheram-se do te s ta.c a- convencer a classe menos illus- da torrada da
ca distancia e ahi. apresentou- mentoem quese achavam'na vil- trada, é exacto, mas necessariá SECÇÃO RETRIBUIDA Santa Catha-
nos á sua, familia obsequiando- la doararanguá,os soldádosAn- ao Clelno e NobJ'eza. Ilrina............. 6:000 a 8:000
nos com a maior gentileza, com tonio Junior do Nascimento e *

O T t d d
. _ Feijão da

O que ficámos penhoradissi- Eloy Theodoro da Sil" a. Na actualidade, o nosso-Jo- ra a o 8 S Mlssoes I Laguna. superior _8:000 a 8:500
sezinho- (relevaSertorio), re- . . I Milho g r a d omos.

.

TELEG R A MM A quintou de suspeitas com rela-I
« � ?azeta de Not2c�as e�poz bom............. 3:800 a 4:200Na typogl'aphia a vapor as-·

10\
,

{!ão aos agigantados planos dos I
na vltIll1e do seu escIlptono a I Milhomui tosistimos aos trabalhos de pau-

I novos-Stroussbelngs.
medalha cnn?�d�;- em B�enos- bom .

tação e el1cardernação, vendo UI g'l'ma hora Os felizardos arautos de em· 1 A,sres,. P?r occaSld.O da .ICla do (Arrozde enge-fUllccionar differentes machinas tJ ( prezas dizem e nós concorda-I SI ..Qmntrno Bocayuva aquella nho central..
com péssoál habilitado e rel::lti-

. .
,

. mos, que O adoptado expediente. ca��rtal.:. ,
o'

Arroz regularvamente dimiúuto, e admiran- FOI concedIda garantIas de
popular é um cap"icho-; vacil- ,.�E�poe fétmb�m o �TIappa olga- e bom.......... 8:500 a 9:500

do O movimento que havia em juros á uma companhia para a lamos porém quanto á- effica- Ilba o pe o sr. oure an, par� es-
Assucar mas-'

11
. '1' I

'
,', d fi

tudo das estradas estrateglCastodo o serviço. Eram a emães aber tura da barra da Laauna, Cla e e ta �ecm s.o.-a escpn' -

!TI r I .- 'R bl' A 'o' _
cavo, kilo ....

os pl'oprieiarios .d'esse estabe-
to>

ança embol'a milite a favor clt' e. e açao a epu, lca t ",en Assucar mas-

lec,imento de primeira ordem, como se vê do seguinte tele- Ze a rrimeira parte do fulgente I tr�a e Pamgnay. :Ve-.se por es.se cavinho.kilo
considerando do Decreto sobre n�,c1ppa que o te�r�t�no das Mls-

ónde fui vêr o -desenvolvimento gl'alIlma:
sociedades anonymas.

soes se acha dIVidIdo em dous Toucinho boPl
é progresso que tem tido a arte LAGUNA, 21..- Enthusiasti,.. * departamentos, o deMonte Agu- Banha em latas

h· d t P Ch' de 10 a 5 ki-typograp Ica.
ca marcha civica motivo con':' E se vacillamos na apreciá- o, en rc eperye apeco, e o

Na serraria e marcenaria a _. de Iguassú, entre Santo Aritonio los, kilo .......
cessão jUr0S companhia abel'- çao da c?nducta do a�l:o do

e o Chopim. Gomma kilo.vapor novas maravilhas da ar-

tura barra. Amanhã grandes no�so anllgo, � pa:,a �econl:�- A medalha tem no espelho o Café de i" sor-te fomos co�templar; prendhen- ce.r-mos, sel� Iestncçao, o ,11- busto da Republica e em volta a te kilo .do a nossa attençãno engen 0- festejos. relt? que aS�lsLe aos 9i10 (nove seguiüte inscl'ipção-Estados ..
Café de �'sor-

SO proeess() tom que () machi-
Povo, cO!!lmercio em <Íelirio. declmos!) lIa p�pulaç,ao 111c1e- Unidos do Bmzil-Republica te kilo .........

nismo recebe a madeira bruta pendent�,_para clamai contra a, Argentina.--Em cima do busto caféde3'sorta
e logodepoisapresenta-atrans- ltlundaçaodeprome:ssas �nar�a -25 de Maio de 1810-e em kilo .

formada em lindas peças de Tempo d� hontem T.,c�usacloras. da negra lt1v�Ja baixo:-15 de Nuvemb o de
moveis e outros objectos, a ri- de Rz.mmel, Pmaud e outros lll- 1890.

r

CA OvalI'sarem com os mal's bem a- Laguna, Joinville, Santa du'stnaes. MBI e.. N o verso, n 'uma lamina cir-
cabados productos estrangeiros. Cruz, - encoberto, TIJucas, cumdada de duas palmas entre- 21de Novernbro, BACHAREL CARLOS PASSOS

llaJ'ahv e Blulnenau chuvo -E' IlJreciso at')·em" panno,

I'," Na fundif',ão de ferro tam- J ,-
-

l la�,adas., lê-se: TRATADOS DEFI- A 't I'"
T b

-

b m Desterro dizia-nos antigo piloto ouvindo cceI am causas em qua querbem admirámos os seus traba- soo u al'ao,- O. '

, NITIVOS DE LIMITEs-ena fita que CaIÍlbio bancario sobre comarca do Estado,e têm seu es-
lhos a par do seu grande 1110Vi- bom, vento sul, thermometro --f) Foi-nos recommendada o pu- enlaç.a as palmas-De 1meblo a Londres . -·23 1/4 I criptôrio de advogacia à rua do
mento·.E' curioso vêr como se re- no maximo 23 grãos centigra- blicaç;],o, depois do dia 15. pueblo-1890.' Hamburg. 5291

Senado (pla�a), oade podem ser
duz o ferro bruto a bonitas pe- dos. N. da R. Querem mais claro? I Paris 492 procurados das 10 às'4horas da
���������������������������������������������������������������� tarde. -

resposta alguma, e já 'eu iz. de novo I -Ecce homo! murmurou comsi- gum; parece que da mesma fórma' - Cau'tella, padre !. .. :Medi bem as Residencia Ruade S. Francis-
insistir, quando me vieram ás mãos go o frade. o deve restitui!' ? vossas palavras antes de enuncia- co, Desterro.
as respeitaveb lettras de V. Pater- O semblante do P.· Molina ficou -O P.· Mestre esquêce que ha las; dizei logo qne direitos vos dá
nidade. impassivel; sua attitude n;],o soifreu uma testemunlui ?.. meus brazões e minha honra !. ..
-Neste caso, resta unicamente a menor ::t!teI'ação; mas o ligei!'o -Bem sei; o mariola que achou a -Todós, nobre fidalgo, como vou

que eu apresnte os meus poderes empanado dos olhos,.e1feitos ue uma bolsa. Mas é realmente uma teste-I provar. Ouça-me o senhor Provedor

I
para receber o manuscripto ! ... nnr- conversação da luz para' o intimo, ll1unha ? .. Penso que Il�LO: uma tes- sem receio de que oifenda os seus
murou o P.' Molina. d:notava que u�la idéa grave sur- ,temu�ha quer-se idonea, sabedora brios. Ha cerca de quatro anpos

T d d·t V gIra no seu espI!'Ito, que reclamava do objecto, e Ilesse caso nü'O ,está que foi pela esposa de Roberio Dias- aes po eres, acre loque.

I' _.. . , '. .

'

".,

P t 'd d t
.

b d
maXIlna attençao. O \'IsItador VIra um marj,)la, que Ignora:oi. natuI"eZa recebida a carta que annunciava aa erlll a e os em, pOIS sa (;ar.

.
, _

.

t- ·t I d
com as ultImas palavras do fiualgo do objecto. Deresto que'vallla C011"0 achada do manuscripto pertencen.como, e e ,ao respel ave e sua

I
.

, ,
.

, .,�,
.

.

'

..

t
.

d
- SUl"gll" U,ll1 obstaculo fOrI11ldavel aos testemunha',ell1, tr'oca della ,dou á .te á seu marido' e sabendo "'m quepes",oa e mllllS el'lO sagra o, nao _,,' ,.'" '.

'

, ' �

.

I" l'
seus planos tuo bem combmados; e '\. Merce(}uas maIS conceItuadas o mãos estava elle depositarra J'ul-serIa at mIslve que os 19norasse,ou

, . -.' ,

d resto
tomando o peso. a esse Im'do, dlS- dono do roten'o e.' scu proclH'Mlor.

_I
!WU-O ahi [.nais s.eauro do. ,que nassem ellle se apresentasse; e

, ,� �

. . punha-se a carrega-lo soLre os horn- -Bem advertI eu que \. Pater suas proprIas. Flllou-se deIxando ao",111 tempo e lugar proprlO averI-

guaremos esse ponto. bros, e alija-lo á banela para desim- ll�dade havia de acabar por' ter ra-I filho o cuid;ldo de receber o manus-

-Não sei qual tempo e lugar pro- pedi!' o camínho. suo contl'u mel1S argumentos, pois I cripto; esse moço, apezar do im-
-Ouvi a Mercê, sem logo ir-lhe á Il�LO,SO.'u vel'sael.o ,nesta.. s cousas;,lllêls I men8.·0 valor de semelh,ante papel,peios do que' este em que estamos!

_m"w, espeI'ando 'pelas razões em que ela Il1mha conv1cçao e que o desafio COI�tll1UOU a confiança ll1atl�rna, atéretorquiu o P.o Molina sempre ajra�
fuudoli :1 resolução temacla;,mas ou a qLIe me demova. que renenciouseus diTeitus na Com-
me engano eu, ou lIão foram ollas -As llleSlllas rochas se movem e panhiaj' a qual perseverou por maisD. Diogo erigia o busto com a al- decJoJzidas. espedaçam;e para isso basta um sou- de anno no nobre exemplo de seustivez que herdára do pai: ,--Para que fim, P.' Mestre? A pro do Senhor. Delle espero que al- antecessores. Nenhum dos sucessi-

-Lembro haver dito á V, Pate-r- minha hemra me ordena de proceeler cancarei persuadir á S. Mercê. vos proprietarios do thesouro de
nidade'que acceitára de Deus o de- nesta conformidade, epois dispenso -E' tenta-lo, p.e Mestre !... que o senhor D. Diogo de Mariz tem
posito qU,e elle me imcum.bira em argumentos. Póde V. Paternidade - Senhor D. Diogo de Mariz! pro- a guarda, duvidou Ulll instante
favor dos ausentes e dsvalidos.Pois produzir outros mais engenhosos; feriu o Visitador assumindo Ullla da. inviolabilidade desse deposito.
bem, esse depLlsito sagrado, para nénhum lhe affirmo de maior força attitude grave, e um tom sole111ne; -Nem o devia!. .. Ha mais de
que delle me exonere é necessario que aquelle. a honra que V. Mercê invoca em quatro annos que esse papel existe
que sua restitui0ão se faça perante -Permitta sempre o senhor Pro- prol de sua resolução, é o mesmo em meu poder: desde o primeiro dia
officj.al de justiça, e fique em pu- vedar observal'-lhe que o escripto titulo sagrado pelo qual eU neste eu' que li o rotulo nunca mais es
blico e raso no livro de notas. E' publico e suas solemnidades só é instante em nome de meu consti- tes olhos o buscaram para lê!' uma
hoje dia santificado, e pois ama- uso exigi-Io,quando existe Ullla obri- tuinte e da Companhia que repre- palavra; ea mesma hora em que á
nbã póde V. Paternidade rec'eber o. gação anterior revestida de igual sento; em :r.ome especialmente dos é�ta cidade cheguei, o cerrei sob
que de milll requer, comparecendo sacramento. Ora é S. Mercê quem brasões de sua cota d'arma, reclamo meu sello, e o depuz no mesmo lu
ao cartorio do Tabellião Ferreira, confessa ter rec�bido esse deposito e proté'sto contra a insolita I'(xi gen, gar da prateleira onde jaz ainda. in-
aptes da alfandega. de Deu�, sem ter vassado titulo al- cia que me acaba ele ser feita' tacto destas mãos. (CQntinúa)

Renda Geral.. . 2:7ZJ.j;7:50
Renl-i especial . . ." 180:�3j3
Rentlu, Municipal 785�318

3:693$911

CAIXA ECONOMICA
�WVL\1EN,TO DO DIA 21 DE NOVEM

BRO
Entrada

Retirada
5:059.�OOO
100$000

Saldo dos depositos
na pl'esen,te d�ta

4:959$.JOO

829:934$546

Telegrapho
As linhas telegr-aphicas funcc iona

ram hontem, para O norte até Belém,
para o sul até Buenos-Ayres.

TELEGRAMMAS

CORREIO
Expede málas terrestres hoje para

os seguintes portos.

I
Barra Velh:1., C unboriú, S. Miguel e

Itapocoroy, ,

PREÇOS CORRENTES

Movimento do porto
, Sahidas
Dia 21

Lancha naco Luzitano tons 2') e

quip. 3 proc. Itapocoroy, cá.rza fa
rinha, COIbig. á ordem.

Dia 21 de Novembro

DECLARAÇÕES
ESPADA DE HONRA

honra que o Commercio e o povo
4:800 a 5:000 Catharinense offerecem ao bra-

9:000 a 12:000
! vo e distincto major Firmino Lo
pes Rego, como prúva de reco

nhecimento do seu hel'oico pro-

A commissão a ,baixo assi

gnada tem asatisfação de sc1en
tiftcar ao publico, que chegou
hontem d'Elll'Dpa a espada de

100 a
cedimento na noita de 18 de No-

150
vembl'o do anno proximo passa-

200 elo i aqual se acha exposta na vi-
640 trinados Srs.Viuva Ebel & Filho.

190 a

600 a

740
140

a

Desterro, 20 de Novembi'o de

800 1890.
180

a 700

A Commissão
.

a

760 780 Fl'anâsco Freyesleben. João
de Carvalho Brigido, José

720 . a 740 Francisc,) da Ro%a.

660 OS ADVOGADOS
ARTHUR FERREIRA DE MELLO

RO-MANCE (206)

vel e cortez.

Club 12 de Agosto
Previne-se aos Senhores asso

ciados que a partida do,corren
te mez, terá lugar sabbado 22.

J. C. Silva

i.osecretario

.\S minas de prata
I"OR

J. d� Alencar

VOLUME 5°
- EDITAES

Capitania do Porto
Esta Repartic'ão recebe'pro

pústas até o fim do correntemel:
para a construcção de uma, ca
traia balieira para 0- serviço dá
barra daLaguna conforme o pIa
no e condições que - esta Se
cretaria são apresentadúS aos
concorrentes.

- Outro-sim manda ° Sr. Capitão do Porto, fazer sciente a to-
'

dos o,s proprietarios e patrões
rias canôas que diariamente tra- .

ficão n'este porto" que devem
traser comsigo todos os docu
mentos relativos ao mesmo tra
fico, a fim de apresentaI-os
guando lhes fore� e,xigidos COrl
forme determina o ReO"ulamento
das Capitanias.

o

Capitania do Porto do Estado
de Santa Catharina 18 de No
vembro de 1890.

Secretario.
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GAZET_._L\ DO SUL

I CASA ESPECIAL DE
c�>aAPEOS

péos de sól ha sempre um bri
lhante sortimento a preços sem

competidor.
RUA JoÃo PINTO N.

o 3.

Henrique de A breu.

LiCOR DE GUACO
Fabricado na G'idadr, de

Pelotas e approvado pela
Junta de Hygienedaquel-
18 estado acaba de receberPRECISA-SEArmarinho e

Rua deJasé
modas

ele um Official de Tornei- o agente nesta cidadé.uma
tO paga-se bem. partida.

Rua de João Pinto. H. S. da Veiça
Carlos Schois VENDE-SE

atatas, Em frente () alfandega
·�'O ..*=:.

duas casas uma na rua de José

Yciga n. 138 e outra na ma de

Pedro Ivo antiga das Flôres n. 2

para tratar na rua da Igualdade
n.48 com Ludovino José de Oli-

-

veira

natatas de Lisbôa
SUPERIORES

Em caixa com 30 kilos. "

GRANDE PARTIDA

Tem em seu negocio,
Pelos

· ....,!.·_��:a..T..�

os seguintes tarigoe que vende a pregos redusídos,
ultimas

. tI'

v-ap.ores
. Não vos deixeis illudir comZEPHIRES DE LINHO! Umri,cosorlimentode chapeus " " f,C' "mndernisslmos para Senhoras e e1:>ses [lnI1LlllCIOS ülL81S, meuo-

Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos, qUE; circulao por ahi alem, RUA José VEIGA 66 I 'I UVASLenços de seda pongi para Chapeus á Jockei ])81'a Senhoras' .,

I
I

bolso. Dito « cc « « algudüo « « « « esta casa é a umca neste gene- QUo [(aertel. j
,

Sobretudos modernos para ho- «Organd is ela Indía» lindos )J3.dr6- ro,encontra-i!e.sempre um varia-! \n es para vestido Grande so rümento . . '" O E[eI_lsd' t 1 b de chapeus nacionaes e es trangci- dissimo e extraordinario sorti-] dene-se uma c.bacara comE' o que ha de mais moderno e
Lm os ernos l e rim e de caserni-

lra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e de cô res, formas mo- mento de chapéos para homens, urna excelente caza .no�e11';Cachic- á « Principe de Galles » de cretone e algodão, especiaes bor- der-nas, para homem. .

I
.

L d G I dl!i:!, ..Lpara dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas imper- Chitas cretone superiores, escos- cnanças e sen 10ra8, de tonos al'go o enera Ozono. m
•

sortimento. miaveis para homem. Camisas melo sezas e Torre Eiffel.

O_S_f_o_rJ_TI_a_t_os_e_p_a_r_a_to_(_lO_S__Os_p_l'e_- Ign!'�loprlllnl'aa.ção n'esta typo-

IQI�e'Jsq..
uinhasGrinalda para n o i v a s até jlinhO,

e de 1110�im! para homem.. ]V�orills espe�iacs para forro. ,ços assim como bmbem em cha- _ "o,
21 $()OO

Meias de cor finas para meninas. DItos «especialidade para carm-uma. Visites de vidrilho preto.modernos sas»

LEQUES' para senhoras., Rico sortimento de albuns para NO
. .. .' L�nços de seda pon�'I para bolso

!
retratos. \ RlfAB INVOVariadíssimo sortimento e de no�lJ1do� ternos fantasia para mern-
Explcndido sostimento ele luvas ii. lt -t �

,

�1
apurado gosto. c' f d d 1 t de seda e de:tio d'escossia de todas V It l E lALenços da linho bordados para c��il�:d�\ã ed�r�grl.e v��f:dc�q,��. as côres para S.enhoras. . . Inoivas. tim,nt' Luvas de pellica branca fresqm�: .

M
.

e
.

o.
_ nhas, para homens e Senhoras, Len-� �nequm.s francezes.

.

Tecidos mlode�nos /l. padrões lh'�- ços ele linho para bolço.RICOS objectos de to II e t te lumbrantes. �aI a vestidos, intitula- Ditos de seda brancos e de côres
para presentes. �os «Flore� Catharinenses» e «Flo-

para bolço.

Il,
"

C
v r '.

res da Grecia», rr 11'''e' de linho p ro padr-ões , ..apotas em fórma de grinalda Colletesde lã:tinos para homens'lsot�.f,bgs's
e , u, cr I "

8�ftllR�, �,�.' ��,,� A
..
': .. ,�;a,�,. J.Iüaes,Cia.parLicipãoas-eus

pa;ft!�nd�0I��ntaJ�1��f:i!�'1��o�: Linfd�S fitdas escdossez�s largas Case!l�i�as tla,nelas, p a cl r õ? s W .I.JIJY� � I
..
(J \1t1W W VU,� ������ â:��\�g�[��������' c1��A 1

c "a para alXa, e se a pUI a. vistosos, propnos para a estação Illlilcores e .argu,ras. . Watter-proofs ele feltro e casem i-I para roupas ele homem. ele commissões e consignações
. Estra�tos imos de.Houbigant, ra , fantasia pr:ra senhol:a.�: I

Casemiras flanel las , brancas e 11 E Com a longa pratica que tem e.

Piver, Pinaud e Lubin. Rendas de cor Tone ElUel. azul-marinho _"Americanas" habilitados offerecem todas asPannos adamascados p a r a Pulseiras de ouro tlloderl,las para Brocad� de hL de c6res e branco

1\
1l

S t I \vantagens a seus committentes.senhoras � meninas. para vestido. g t l' F l' .mesas.
Broches de amo mouernos pam. COl'tes (le seda c de fustão para i� f��)i�F, O' ,CIP �,' O. Z,/ I azem [lClantamentos a vistaMeias de lã para homens e senhoras. colletes. ji v._,H �!! ;L c.J

l)clOS conhecimentos e faciliLão
lOenhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé de seda branco especial, todas as Lransaqões.
V' t d d

.

d
dos de feltro e casemira para meni- pl'oprio para vestidos de noiva.

"

., _ .�. _ '. . Pl'oprietD.rio da grande fa-eus pl"e os gran es e se a nos Car,teiras especiaes do couro ela RLJT '_" T'IPADE1\i T !{lS T\I o 1 ('llltlga 1"- a da LAPA)Para viuvas. cintos de couro para senhoras. R Do - .u; .

. 1'4 .u l� • h.
.

Llt.. 'I.urica de FUMOS DA LUZ.USSl[t.

T fi b d Fitas pretas moder'nas de chama- Fichús de seda de côres L..il'R_GO 'DO J,A'R_'DIM 'PUesouras nas para or ar. lote e chamalotele setim. Ditos "poil de cheuvl'e de c6res c 'J')IA
-

CORTINAS! I Meias fio es�ossia abertas cOl1l:pri pretos. Cac'eiras americaDas de diversas q ualic1ades, 'BLlCO 42.
De Etamine de côres ara'a- das para menmos.

,. DeslumlJl'ante sortimento de í1- l c

,
,.,

P J .R:endas pretas e ue cores a TOl'l'e I tas Escossezas, ele toelos as côres _.

c
.

t S. PAULOnellas, e? que esta mais em mo- EJJl'el.
, e lal'guras, o que está mais na moda. pOl ,PI eço", baratissinws e C!1egac1as clIrec ar!)epteda

A Chapeus de sol de seda para 110- Fitas (l,e fantazia transparentes, elo ultimo l)aOluete.Rendas de cor finas. mem. deveras lmelas. P
Luvas de pellica para homens ,Chapeus doe, sol de se�a :tinos de Te.cielos de seda modernos para

e Ç'enhoras cores proprIOs para verCLO.
,

vestIdos. Mobilias de vime por preço,os ela fabrica ele Joinville.'- .

- Bengalas modernas e de segredo. Linda colleç�Lo de meias ele seda· l' 1 1
. .

VOILS DE LA! ; .Sortimentos cJ.e toalhas de linho pretas e de cÔl'es para Senho['a. Diversas peç.as ( e moveIS l c ma', eIra e Vime, que o com
-

ende-se üm terreno com
P t'd d

-

l' d'
. para rosto. Idem idem \( « \( algodl'w «

pl'adorpoL'le escolher a vontade 56 1 1 f t 180ara ves I OR pa roes m

ISSI-/
Idem idem « « « turcas ({ « Idem idem « « :tio d'escossia « « ,

c • pa mos c e ren e e,
mos., Idemiclem « « delinhopara mesa. Idem \( seda pretas para homem

.

'
...

de fundos: sendo a frente
MERINOS DE COR Idemidem « guardanapos de linho

I
Um rico sortimento ele caIxas Encarrega-se tilmbem de mandar VIl' mobilias ele diversa para a ruaAureae os fun-

• •

ri A Idem idem « « algudão para chá brancas e de córes, ele varias teci-
\'ddI' l f b

.

dos para a rua doRosarioop.erlOr quah ... ade e cores Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa- qua I a es e pe os pleços cai) a rIcas. c c
. ,

t
.;- .. contiguo ú casa' dos her-

nAn,las., CAS.'Ade
mesa

..DO COm'nto }-1�LHO
Alugão-se mobilias e outros moveis. tambem comp,ao-se

!���OdSe�Oo���een�e1f��nelsebas-UNíCO DEPOSITO NESTA CAPITAL Para tratar á rua Trajano n. 3

MACIIINJ\S PAR-LL\_ B:ENEJ1'ICIA_R CAFÉ

Challes pretos de lã, para se
nhoras.
Lindas colxas pára cama,

Lenços l ã e seda para pescoço.

GRAVATAS!

�ndereço Telegraphico
.

KtAES.
J. KLAES &. c.a

RODAS D' AGUAUACHINAS A VAPOR

PORTATEBS E FIXI-\S TURBINA

MOH�HOS DE FUBAALAMBIQUES
LAVADORES DEBULHADORES, ETC�

.T)ESCASC.é\...DC !.tE;S E!)ge!)DOs de serra, í!)oe!)clas de

caD!);}E

V.I:<�N'rl LADOftES

DESPOLPADORES

LdtJeira.; multitubulares para qU'1imar bagaço ou caSCd lh� café. Prensas hydraullca, ,� bJmbas Je t,JJcJj o?; tJ:n III:I.H Carl\.�ir,)S Ily,ll'.IUli,;o.; p Hei l �v Inlll' "3;] I \1',1 I h, EIli;ef1i1ü� (�<I!nplet I� rara farinha. Engt:'nho.) co:npletlJs par:! b',lndici:ll' arroz, Catadort,s Evapora,j;Jros d VOPOi". jLH:hlnlSiIL) GO;npLll) j)Jl'il n flbr;l�ú.t) a�-;UCd; C IrreÍ<ll ,j l >;)1 J I;°lc b')cra.ehit Sllpl'I"IO!'feS' OltlO especial para macIJinlls.

LIDGER\/VOOD MFGe C r'.l\ ;rI'�{J1V_l iJ (j LI�IITED'
AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE�7 DF.

RIO DE JANEIl.�,ê)
AGOSTO DE f886

SOBRADO 95 RUA De) OUVIDUR 95
RIO DE JANEIRO 114 e 116RuadaSa�tde. SANTOS Rua do
C�YPIN.�S , .Rua�idgerwood. T.wBA'rÉ Na Praça

SOBRADORua do Gene}'(t! Ca,m/I}�a.. S. PAULO Rila, do Co;ntnei'cio 14. Nmv-YoR\. n. ,9:) Libert:j 8lr\:etda 1!istaçCto COA1'RIGE '" Esco8sia. SOERBAL\_. Jav(.t. . C:ULl D'J C.JZlRfi)!I li?

·�·:,c



João de Araujo Fran9a, negociapte , • $ fi 001)
José Borll"es de M. RIbas.

, " $ 3.000
Adalberto Aloys Scheser " ..... $ 2.000 (.
Manuel Pires d'AraJJjo "ida Junior, pllarUlaceutico $ 2.000 "

Dr. José Franco Grilo medico.. "
" $ 1.000 SOI'tim€nto em cas'semiras) flanellas, chitas modernas e cassasP�ra infol'mações, com, os segumtes senhoI'ef>:

O d" t
'Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & ViJlerding, Itajahy; Luiz A.

.

« r�·at11S» pr?p�lOS para a es aEão.P. de Ma�alhães, Laguna. Pellennes preLOS com vIdnlhos, de gurgurao e chamalote, a

Tudo alta novidade de sen-
ultima moda para senhoras.

saç6b�gadO expressamep- CASA DO COELHO
_N OV I DAUE! te para o baile 12 ele Agos- a

No grande armarinho to., . TORRE EIFFELE a ultIma expressãoVILE�LA da moda.
. DE chegaram para oS h-Voile - Chamalotel I d";' b .fi�!s-Meias-Leques. ,ARMARINHOVILELLA a go ao, rancas e crema armanppo VILELLA

Depumtivo do Slft ue
Elixir de velame e guae{J

•

semmercurl.O
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado.pela Insp�ct0.ria Geral de Hyg iene
premi ado .com.3medalh� d� primeira classe na

exposição provincial de 1R88.

Eete precioso d�purativo d? sangue, q�e em. �i. reune I-as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco
nhecnlo efflcaz no tratamento de

rn

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, .ou flores branca
Cancros, Carbunculos, Boubas, D�rthros, Enfermldad�s. �a peU e,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphífitlco.
As pessoas que fizerem uso dest� prodiosopepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRAscns ...

RAULINQ HORN & OLIVEIRA

2 500

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
----------------�------------------------/ I

!I

Approvado .pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR 'E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMTJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
---------------.----------- ----

ANOVAYORK
.

.

Relaçãodas pessoas que 110S Estados de Sta. Catha-
rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi
das, á companhia Nova York-por intermedío do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

JOiÃo Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tecito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de @uimariies Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantrsano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
-Luiz de Oli"feira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dollar
$10.000
s 5.000 «

$ 5.000 «

S; 5.000 «

:I> 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

:ii 2.500 «

.Antonio J. B. Capanemll, nogociàni.e
TUBARÃO

$ 8.000 «

$ 6.000 «

, :I; 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 "

. $ 4.00G ,.

. $ 3 000
. $ 2.500 »

$ 7 '500 »

$ 5.000 ))

$ '5:000 ,)

:$ 2.[\00 >,

$ 1.509 ))

João J. Nunes T�ixeira,negociante
Martinho da, Silva Cascues, negociante
Thomaz Ber!lardo da Silva,negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLlJMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
HClll'ique Prob�t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

.'

Ct;RlTIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin $ 5.GOO

$-Z.50L
PALMEIRA

�IODAS

,

Companhia Brasileira
COfVll\Il ERCIO DE CEREA ES

Séde-Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil

CAPlrA l /3.000:000$000

DVIDI DO EM 15 MIL .A.CÇÕES�DE 200000

Banqueiro-BANCO CCNSTRUCTOR DO BRASIL

ANDRE WElVDH1�USEN e C.
(RUA JOSE VEIGA I 8)

Um completo sortimento de chapéos de sol,
de seda e .alpaca

o QUE iIA DE MELHOR E MAIS lVIODERNO

A CO}lP)\.NHlj\. TE)\1 p0It FIftl:
1.0 Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes assucar e

lalD'OdrLO em todo os ramos.o

2.0 Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes.va industria de
gorduras, manteiga e outras congeneres, cujos productos poderá comprare vender, por conta propria ou rle terceiros.

3.° Abrir' credito em conta corrente a lavradores e industriaes que orfereçarn garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e n9lDe--ar agentes nos Estados onde convenha.
I 4.° Adquirir por conta pr-opia ou de terceiro estabelecimentos desse
.genero ele commercio.

Brins de linho branco e de córes próprios para a presente I 5:� Montar um estabelecimento em grand� escala com apparelhos-

. laperfelçoados de carga e descarga, salas apropriadas para exposiçao deestaçao, O que ha de melhor no g-nero. amostras e reuniões diarias dos interessados no mesmo commercio, cre-.. J
.

d'
.

< .tid d hit ln todos os gostos. ando assim a BOLS_A DE CER�AES.
"

. .

GI aI) e e va na ISSIIDd paI I a e c I::\S e
60 Fazer operaçoes de carteira, receberdioheiro a prazos Iimitados ,e.

em conta corrente, adiantar dinheiro sob garantia de cereaes e outrosChapeos de lebre modernos de todos os preços. generos depositados nos armazena da Companhia, Alfandega, Trapichesou a bordo de navios em viagem, tomando o-s respectivos seguros, e em
geral fazer caução e descontos ele todos os titulos de reconhecida garantja.

. - 7° Promover a propaganda da producção Nacional, evitar quanto pos-
I Flanella americana Pannos de cassimíra, (Nestes artigos nao sivel as rapidas oscillações domercado e adoptar em seus armazens ot tid ) I melhor systema de pesos para todos os cereaes,
emos compe I OI' .

80 Solicitar do Governo o que convier á protecção da pequena lavourae da industria nacional.

.Cassimíras variadíssimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES

Diagonaes francezes azul- ferrete- preto.

DECRETO
Merinós pretos, completo sortimento.

Moríns, Algodões, Riscados, e outras fazendas.
Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890-...Concede a

Continuamos no nosso inabalavel costume de vender com Domingos de Souza Guedes e outros autorisaçãn para organi"pequeno lucro. . sarem uma sociedade anonyma sob a denominação de -Coinpa-
.

. d' " t I
nhia Braztleíra Commercio de Cereaes .Camisas Francezas para homens Importadas irec amen e.

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governoprovisorio, constituído pelo exercíto e armada, em nome da na
ção, attendendo ao quo requererão Domíugos de Soza Guedes,AI varo Carneiro Geraldes, Eugenio Ferreira de Andrade, Edu
ardo Mendes Limoeiro e José Manoel Navarro, resolve.conceder
lhes autorisação para organisarem uma sociedade anonyma sob
a denominação de Companhia Brasileira Commercio de Cereaes,com os Estatutos que apresentarão; não podendo, porém, con
stituir-se definitivamente sem preencher as formalidades exi
gidas pelo art. 3. ° do .decreto n. 16!.. de 17 de Janeiro do cor�
rente anno.

O ministro ,e secretario de estado-dos negoCIos da agricultu
ra, commercío e obras publicas assim ofaça ...executar..sala das sessões do governo provísorio dos Estados Unidosdo Brasil, 20 de Setembro de 1890, 2° da Republica.-MANoELOEODORO DA FONSECA.-FRANCISCO GLICERIO.

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMOS
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1:400 O Kilo
1:200
1:000

ASSEMBLEA

1. a Qualidade a

2. a Qualidade a

3. a Qualidade a

De 5 ro11os para cima

I

»

»

ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA
Convido os Srs. accionistas para a assembléa geral constitutiva que se realisarã em 25 do corrente, ao meio dia, no salão doBanco Constructor do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de Setembro de1890-�elo Ba�co Constructor do Brasil: o pr�si-dente, Viscondede Ass2s Martins. '

BISCOUTOS SUPERIORES MARCAS: Deodoro, -Barbosa,Ferraz, 1\{epósa Combinação, Water, )VIilk, Fipgcre outros

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACION,AES

A Companhia Brasileira Commercio de Cereaes; realisouAzeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas .chà preto no salão do Banco Constructor do Brasil, a.sua assembléa con-em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços. stitninte, presidindo-a o Sr. Visconde de Assis Martins, e sendo
A

JI secretaries o Sr. José Manoel Navarro e Joaquim de Andrade Fa-eera enl ve. as ceuf�i lida a certidão do deposito de 10 0/_ do capital social, eassnn os e�ta�utos � � decreto H. 768 de 20 do corrente já publi-cado no Diario Official de 23 do mel, corrente. '

A administração ficou assim composta:

Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.
-NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVJ:QS

Casa (lo Coelho

DIRECTORIA

------_-.
Presidente, Domingos de Souza Guedes
Director..:s, -

Alvaro Carneiro Geraldes.
João Bernardo LobatoPereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

SUPPLENTES

NECTANDRA AMARA é c mais. cfficaz medicamento até hojeENDE-SE 4.0 braças de descoberto, para a cura radicalterras propnas paracul- de todas as molestias do estotu r a, principalmente mago e desarranj os intestinaes.café, no lugar denomi- Deposito do fabricante, S. Pedronado TAPERA, na barra 82, sobrado, aberto, das 9às 5do Sul e na ilha. nos dias uteis. (Rio)
,

Quem pretender di
rija-se ao Sr. Pereira
d'Oli veira.

Paletots de seda, ele linho, de palha de se.(l:a ede alpaca para homens) indispensaveis papÇt apre"
sen,t.e estação.

.

.
.

. Cons. ro Franc. de p.Mayrink.Cortes 51e colleles e coIletes feItos, de seda1lrnlJo Vis.collfle de Assis M t'e de fustao. a� lllS
.

. Dr. Eduardo Mendes LImoeIro.Sortunento em luvas de pelica para homens ,e
senhoras.
Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras.
Sortimento em chapéus ele sol de seda) de alpé.\ca e de setineta para bomens, senhoras e creanças.Sortimen to em chapéus modernos d� cabe.ça, parasenhoras, homens e creanças. .

.

-.

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transparentes.

CONS�LHO FISCAL

Procopio José dos Reis.
José Manoel Navarro ..
Joo:é Joaq.m A. Faceiro.

·Terras
-

NECTANDRA AMARA.

Precisa-se
MACHI1.fA S AXONIA

de um menino de 12 a 15 armoslU L'i
para servir em ullla casa de faEncontra-Sll no estabeleci- milia.

mento da Rua José Veiga 30 A. Para tratar com o cosii1heiroPreços redurzidoE'. do Hospital Militar.


